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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 



    
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Bugio-ruivo, Bugio, Barbado, Guariba. 
Inglês – Southern Brown Howler Monkey, Southern Brown Howling Monkey. 
Outros – Mono Aullador. 
Sinonímia/s: Alouatta fusca clamitans Cabrera, 1940. Alouatta clamitans Cabrera, 1940. 
 
Notas taxonômicas:  
O status taxonômico tem sido discutido devido a proposta de duas subespécies de 
Alouatta guariba: Alouatta guariba guariba (Humboldt, 1812) e Alouatta guariba 
clamitans Cabrera, 1940 (Gregorin 2006, Rylands & Brandon-Jones 1998). Rylands & 
Brandon-Jones (1998) indicam que o uso do nome específico A. guariba (Humboldt, 
1812) seria o correto, precedendo a nomenclatura A. fusca (E. Geoffroy, 1812) utilizada 
no século XX. Em contrapartida, Gregorin (2006) argumenta que A. fusca seria o 
sinônimo sênior e, portanto, de acordo com a regra de prioridade estabelecida no Código 
Internacional de Nomenclatura Zoológica, deve prevalecer sobre o nome A. guariba, 
sendo este último um sinônimo júnior. Para a forma do sul não há divergências em relação 
ao epíteto subespecífico clamitans proposto por Cabrera (1940). As características da 
morfologia do crânio e do osso hióide levaram Gregorin (2006) a argumentar que as duas 
subespécies deveriam ser elevadas ao nível de espécie. Porém, os resultados de estudos 
genéticos não são conclusivos (Mendes et al. 2008). Desta forma, seguimos a taxonomia 
adotada por Rylands et al. (2000), Groves (2001), Groves (2005) e Rylands (2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Vulnerável (VU) - A4ce. 
 
Justificativa:  

Apesar de Alouatta guariba clamitans apresentar ampla distribuição na Mata 
Atlântica, do rio Doce (ES) ao rio Camaquã (RS) e a oeste até o norte da Argentina, o 
táxon é altamente suscetível à febre amarela, tendo um surto em 2008-2009 vitimado 
muitos indivíduos no estado do Rio Grande do Sul, com mortalidade registrada nos 
estados do Paraná e São Paulo. A redução populacional decorrente destes surtos 
epizoóticos, aliada ao efeito do alto grau de fragmentação do habitat, permitem suspeitar 
que o táxon sofrerá um declínio populacional de, pelo menos, 30% nas três gerações 
seguintes ao surto de 2008. Infere-se que o cenário de pequenas subpopulações isoladas 
característico de parte significativa da distribuição do táxon poderá agravar os efeitos 
sinérgicos da endogamia. Além disso, muitas subpopulações sofrem impacto com a 
expansão urbana e de infraestrutura (acidentes na rede elétrica, atropelamentos, predação 
por cães). Sendo assim, o táxon foi categorizado como vulnerável (VU) sob o critério 
A4ce. 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Quase Ameaçada (NT). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Quase Ameaçada (NT). 
Avaliação estadual:  
SP – Ameaçada (São Paulo 2014); 
MG – Vulnerável (VU) (Minas Gerais 2010); 
PR – Vulnerável (VU) (Margarido & Braga 2004); 
RS – Vulnerável (VU) (Marques et al. 2002). 
 



    
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3,6 (Strier et al. 2001, Hirano et al. 2008). 
Macho 5,0 (Strier et al. 2001, Hirano et al. 2008) 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
média=4.350 (N=5; Smith & Jungers 1997); 4.100-5.000 
(para A. guariba como um todo, baseado em 3 indivíduos) 
(Ford & Davis 1992). 

Macho 

média=6.730 (N=4; Smith & Jungers 1997); média=7.750 
(D.P.=1.540, mín.=6.000, máx.=8.880, N=3; Machado et al. 
2014); 5.200-7.150 (para A. guariba como um todo, baseado 
em 4 indivíduos) (Ford & Davis 1992). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
cabeça-corpo: 390-575, cauda: 490-710 (Chiarelli 1972); 
cabeça-corpo: média=494, cauda: média=459 (N=10; 
Redford & Eisenberg 1992) 

Macho 

cabeça-corpo: 465-720, cauda: 490-750 (Chiarelli 1972); 
cabeça-corpo: média=550, cauda: média=452 (N=10; 
Redford & Eisenberg 1992); cabeça-corpo: média=537 
(D.P.=78, mín.=450, máx.=600, N=3), cauda: média=613 
(D.P.=23, mín.=600, máx.=640, N=3; Machado et al. 2014). 

Tempo geracional (anos) 12 (IUCN/SSC 2007). 

Sistema de acasalamento 

Poligâmico. Geralmente um macho adulto e várias fêmeas 
adultas (Mendes 1989, Miranda et al. 2004, Ingberman et al. 
2009). Encontrados também em grupos com um casal de 
adultos, um a três machos e uma fêmea e vários machos e 
várias fêmeas (Chiarelli 1972, Silva Jr. 1981, Strier et al. 
2001, Miranda & Passos 2005) 

Intervalo entre 
nascimentos 

22,5 meses (Strier et al. 2001); 9 meses (Miranda & Passos 
2005) 

Tempo de gestação 
(meses) 

~6,3 (N=1, Steinmetz 2000) 

Tamanho da prole 1 (Strier et al. 2001) 
Longevidade 15 - 20 (Strier 2004). 

Taxa de mortalidade 
natural 

74% dos filhotes sobrevivem até o primeiro ano de vida na 
Estação Biológica de Caratinga (Strier et al. 2001) 

Características genéticas 
Cariótipo: 45, 46, 49, 50 ou 52 (Oliveira et al. 2002); 2n=48 (macho), 2n=49 (fêmea) 
(Romagno 2001). 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e 
relações filogenéticas): Já foram identificadas diferenças genéticas significativas nas 
populações de Alouatta guariba clamitans, sendo que há variações no cariótipo de 
2n=45/46 até 2n=52, aumentando de sul para norte, ao longo da área de distribuição 
(Koiffman 1977, Oliveira et al. 1995, Oliveira et al. 1998, Oliveira et al. 2002 e Romagno 
2001). Além disso, foi sugerida a existência de mais de uma unidade evolutivamente 
significante para este táxon a partir de dados moleculares (Jerusalinsky 2001, Harris et al., 
2005, Machado 2011). Esses dados indicam a necessidade de estudos com maiores 
amostragens e análises integrativas. 



    
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Argentina (Mendes et 
al. 2008). 

Ocorre no leste do Brasil, ao longo do Bioma Mata Atlântica (latu sensu) nos 
estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul (Mendes et al. 2008). Sua distribuição é limitada ao sul pela 
bacia do rio Camaquã (Printes et al. 2001). A província de Misiones na Argentina 
representa o limite oeste (Crespo 1954, Rylands et al. 1988, Di Bitetti et al. 1994). Não 
está claro o limite norte, podendo ser o rio Doce (Kinzey 1982) ou o rio Jequitinhonha, 
pois os bugios ao longo da margem norte do rio Doce são praticamente indistinguíveis 
dos bugios ao longo da margem sul desse rio (Mendes et al. 2008). Contudo, Rylands et 
al. (1988) encontraram indivíduos com coloração ouro-pálida típica de A. g. guariba ao 
sul do baixo Jequitinhonha. Porém, os mesmos autores registraram indivíduos com o 
dicromatismo sexual típico de A. g. clamitans mais a oeste, ao norte do médio 
Jequitinhonha. Há poucos registros de bugios ao norte do rio Jequitinhonha (Mendes et 
al. 2008). 

Alouatta caraya também ocorre entre os rios Uruguai e Paraná, e indivíduos 
híbridos têm sido registrados nessa região (Di Bitetti 2005, 2008 citados em Mendes et 
al. 2008). Mendes et al. (2008) sugerem que A. caraya está substituindo A. guariba nesta 
região em função da degradação e supressão do habitat de Mata Atlântica. 
Há simpatria e possível hibridação também no município de São Francisco de Assis, RS 
(Bicca-Marques et al. 2008) e ao longo das matas ripárias do rio Paraná (entre Porto 
Figueira e Porto Camargo) e nas ilhas e várzeas da APA do rio Paraná (Aguiar et al. 
2007). Nesta região ocorre o ecótono entre os biomas Mata Atlântica (típico de A. g. 
clamitans) e Cerrado (típico de A. caraya). 

É preciso uma maior amostragem no limite oeste do táxon no Brasil, 
particularmente em São Paulo e Minas Gerais, assim como no limite norte para definir 
onde começa a área de ocorrência da subespécie Alouatta guariba guariba. Também há 
necessidade de mais estudos em potenciais zonas de simpatria com A. caraya em outros 
estados, além dos locais detectados no Paraná e Rio Grande do Sul. Particularmente 
relevante seria estudar remanescentes ao longo do rio Tietê e afluentes da margem 
esquerda do rio Grande para definir precisamente os limites entre A. guariba clamitans e 
A. caraya. O Atlas da fauna em Unidades de Conservação do estado de Minas Gerais 
(IEF 2011) menciona a ocorrência de Alouatta guariba (sem identificar a subespécie) em 
três UCs em locais de dúvida quanto à subespécie: PE Serra Negra, PE Rio Preto e ESEC 
Mata dos Ausentes. 

Há indicações (inferências, suspeitas) de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação a sua área de ocupação histórica, devido à extensa fragmentação 
florestal nos estados do Sul e Sudeste do Brasil. Em porções da distribuição há vácuos de 
ocorrência da espécie, a despeito da ocorrência de fragmentos florestais que 
potencialmente poderiam abrigá-la. Com o último surto de febre amarela, caça e os abates 
por seres humanos, subpopulações podem ter sido extintas (Almeida et al. 2012, Fialho 
et al, 2012). Holzmann et al. (2010) relatam a extinção de uma população em uma UC na 
Argentina (El Piñalito Provincial Park, Misiones). Portanto, não se pode descartar que o 
mesmo tenha ocorrido no Brasil, particularmente em fragmentos pequenos. Novos surtos 
de febre amarela poderão comprometer ainda mais a sobrevivência das populações 
remanescentes nestes locais. 



    
A extensão de ocorrência da espécie é maior do que 20.000 km² e infere-se que 

sua área de ocupação seja maior que 2.000 km² com base na ocorrência no continuum 
florestal da Serra do Mar e em sua capacidade de sobreviver em manchas menores. 

 
 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas suspeita-se que 
o número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. Pinto et al. (2009) 
relatam ao menos oito populações com mais de 500 indivíduos, estimadas por transecto 
linear em áreas de Mata Atlântica no Sul e Sudeste do Brasil. 

Alouatta guariba clamitans apresenta tamanho médio dos grupos de 4 a 5 
indivíduos, os quais podem chegar a 11 indivíduos (Mendes et al. 2008). Di Fiore et al. 
(2011) citam os seguintes valores médios (variação entre parênteses): 5,8 (2-11) - baseado 
em 25 grupos (PE Cantareira - SP) - 1 a 3 machos adultos e 1 a 4 fêmeas adultas por 
grupo, com 36% dos grupos com apenas um macho adulto; 6,8 (sem variação relatada) - 
baseado em 19 grupos - Estação Biológica Caratinga - MG - 1 a 2 machos adultos e 1 a 3 
fêmeas adultas por grupo, com 84% dos grupos com um macho apenas; 7 (4 a 11) - 
baseado em 10 grupos - Estação Biológica Caratinga - MG (outro estudo) - 1 a 2 machos 
adultos e 1 a 3 fêmeas adultas por grupo, com 90% dos grupos com um único macho 
adulto. Ingberman et al. (2009) relatam valores médios bastante variáveis (1,8 a 9,4) com 
tamanho máximo 13 indivíduos. Na ARIE Floresta da Cicuta - RJ, Alves & Zaú (2007) 
observaram um tamanho médio de 5,8 (3-8) indivíduos por grupo, baseado em quatro 
grupos, todos com um macho apenas. Miranda & Passos (2005) relatam grupos com o 
tamanho médio de 6,3 indivíduos (4 a 10) - baseado em 5 grupos (APA Estadual da 
Escarpa Devoniana - PR) - 1 a 2 machos adultos e 1 a 3 fêmeas adultas. 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou a 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. Existem evidências de aumento nos níveis de ameaça fora do Brasil. Na 
Argentina o táxon está praticamente extinto em função do recente surto de febre amarela 
(Holzmann et al. 2010). Entretanto, a população do Brasil não é afetada pelo declínio das 
populações estrangeiras. 
 
Informações sobre abundância populacional: 10,6 indivíduos/km2 (CV=25,9%) ou 
2,4 grupos/km2 (CV=25,7%) no PE Ilha do Cardoso (Ingberman et al. 2009). Estes 
mesmos autores compilaram 16 estudos que utilizaram métodos distintos e obtiveram 
valores que variam de 0,4 a 260 indivíduos/km2: 0,6, 10,9, 15,7, 16,3 e 36,3 
indivíduos/km2 em cinco localidades em SP (Cullen Jr. et al. 2001); 8,3 (7,1–10,2), 10,4 
(9,0–12,9), 27,1 (23,4–33,4) e 34,6 (29,8–42,6) indivíduos/km2 em quatro localidades em 
SP (Martins 2005); 100, 110 e 260 indivíduos/km2 em três localidades no RS (Jardim 
2005). Di Fiore et al. (2011) citam os seguintes valores: 48 a 113 indivíduos/km2 (25 
grupos no PE Cantareira - SP) e 117 indivíduos/km2 (19 grupos na Estação Biológica 
Caratinga - MG). Na ARIE Floresta da Cicuta - RJ, Alves & Zaú (2005) estimaram uma 
densidade de 115 indíviduos/km². Pinto et al. (2009) mencionam uma variação de 0,3 a 
176,8 indivíduos/km2 (média ± DP: 23 ± 38, N=20) em oito estudos. Embora esses autores 
não tenham diferenciado a subespécie, todos os locais estudados parecem corresponder à 
área de ocorrência de A. g. clamitans. Devido à restrição de habitat, as maiores densidades 
parecem ocorrer em fragmentos florestais pequenos, isolados ou urbanos/peri-urbanos. 
  
Tendência populacional: Em declínio. 



    
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta guariba clamitans ocorre desde as terras baixas até florestas 
submontanas e montanas, estendendo-se até florestas sazonais semidecíduas no estado de 
Minas Gerais (Mendes 1985, 1989, Rylands et al. 1988, Chiarello 1992, 1995, 1999). No 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná também ocorre em floresta ombrófila mista 
(Floresta com Araucária) (Schneider & Marques 1999). Aguiar et al. (2007) registraram 
a espécie em floresta periodicamente inundada e floresta semidecídua nas planícies de 
inundação do rio Paraná – PR. No Rio Grande do Sul ocorre em fragmentos de Floresta 
Estacional Decidual (Fortes 2008). Buss (2001) relata a ocorrência em formações 
florestais características do Rio Grande do Sul: mata mesohigrófila, mata higrófila e mata 
subxerófila. Somente neste estado o táxon foi registrado em mata de restinga (mata 
psamófila) (Fialho 2000). Não foram encontrados relatos de ocorrência em manguezal. 
No Rio de Janeiro o táxon é observado principalmente em remanescentes de Floresta 
Estacional Semidecidual, mas também em Floresta Densa (Alves et al. 2005). O táxon 
não é restrito a habitats primários, sendo tolerante a modificações/perturbações no 
ambiente (Mendes et al. 2008). 

O tamanho da área de vida varia consideravelmente entre locais de estudo. Bicca-
Marques (2003) cita uma variação de 3,9 a 33,0 ha (média=10,2, D.P.=8,1, N=11). Fortes 
(2008) observou um grupo habitante de dois pequenos remanescentes, com menos de 1 
ha de área, no total. A área de vida foi estimada em 15,4 ha no Sítio Roda D’Água e em 
28,7 ha na Fazenda Castanheiras (São Paulo (Cidade) 2009a, 2009b). 
 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
expansão urbana, vulnerabilidade às epidemias, desmatamento, desconexão e redução de 
hábitat e caça. O cão doméstico pode representar uma importante ameaça para o bugio-
ruivo em fragmentos florestais próximos a áreas urbanas e rurais (Galetti & Sazima 2006), 
sendo, por exemplo, um dos principais motivos de entrada da espécie na Divisão Técnica 
de Medicina Veterinária e Manejo da Fauna Silvestre da Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente de São Paulo (DEPAVE-3/SVMA/PMSP) (Pasquotto et al. 2002, 
Fries et al. 2007, DEPAVE/SISFAUNA 2012,). Relacionado com o aumento da matriz 
energética e rodoviária, acidentes na rede elétrica são motivos de preocupação (Printes 
1999; Lokschin et al. 2007). Em recente estudo efetuado pelo DEPAVE-3 foi constatado 
que A. g. clamitans foi o táxon mais afetado por acidentes na rede elétrica pública da 
Região Metropolitana de São Paulo - RMSP dentre os dez registrados, correspondendo a 
31 casos e uma perda de 84% dos indivíduos eletrocutados (São Paulo (Cidade) 2011). 
No Rio Grande do Sul, o surto de febre amarela silvestre de 2008-2009 afetou muitas 
populações, sendo registrado inclusive extinções locais (Almeida et al. 2012, Fialho et al. 
2012). 
 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: Ações de sensibilização das comunidades locais (Alencar Junior et al. 2011, 
Vicentim et al. 2011, São Paulo (Cidade) 2012). Instalação de pontes de corda na zona 
sul do município de Porto Alegre pelo Núcleo de Extensão Macacos Urbanos 



    
(NEMU/UFRGS) visando minimizar atropelamentos e choques elétricos (Lokschin et al. 
2007; Zimmermann et al. 2013). A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 

Presença em áreas protegidas  
 
Espírito Santo: REBIO Córrego Grande (1.485 ha), REBIO Est.Paranapiacaba (396 ha) 
(Mendes et al. 2008), Estação Biológica Santa Lúcia (400 ha), Estação Biológica São 
Lourenço (22 ha), REBIO Est. Duas Bocas (2.910 ha), Parque Estadual Pedra Azul (1.200 
ha) (Mendes 1991), PE Forno Grande (730 ha) (Passamani 2008), REBIO Augusto 
Ruschi (3.562, 2800 ha) (Pinto et al. 1993), REBIO Sooretama (27.858 ha) (considerado 
raro, Chiarello 1999) 
 
Minas Gerais: PARNA Caparaó (31.853 ha) (Mendes et al. 2008), PE Ibitipoca (1.488 
ha) (Hirsch et al. 1994), PE Itacolomi (7.543 ha) (Lessa et al. 2008), PE Rio Doce (35.974 
ha) (Stallings & Robinson 1991, Hirsch 1995), PE Serra do Brigadeiro (14.984 ha) 
(Cosenza 1993), RPPN Feliciano Abdala (Mendes 1985, 1989), PE Nova Baden (215 ha) 
(R.G.T. Cunha, obs. pessoal), PNM Pouso Alegre (350 ha) (Costa et al. 2012), FLONA 
Passa Quatro (335 ha, ICMBIO-MMA 2009). 
 
Minas Gerais e Rio de Janeiro: PARNA Itatiaia (28.084 ha) (Diblasi-Filho & Borsoi Jr. 
1983, Alves 2005). 
 
Rio de Janeiro: ARIE Floresta da Cicuta (125 ha) (Alves et al. 2005), PARNA Serra dos 
Órgãos (20.020, 5400 ha), PE Desengano (21.403 ha), REBIO Poço das Antas (5.052 ha), 
REBIO Tinguá (26.260 ha) (Mendes et al. 2008), PE da Ilha Grande (4.330 ha) (Oliveira 
2011), APA da Serra da Mantiqueira (3.000 ha), APA de Guapimirim (17.000 ha), APA 
de Petrópolis (44.000 ha), APA do Rio São João/Mico-Leão-Dourado (150.700 ha), 
Reserva Ecológica Alcobaça (200 ha), Reserva Biológica União (3.126 ha), APA de 
Macaé de Cima (35.000 ha), Estação Ecológica Estadual de Guaxindiba (3.260 ha), 
Estação Ecológica Estadual do Paraíso (4.920 ha), PE da Chacrinha (13 ha), PE da Tiririca 
(1.800 ha), PE dos Três Picos (46.600 ha), REBIO de Araras (2.068 ha), REBIO Estadual 
da Praia do Sul (3.600 ha) (Araújo, 2009). 
 
São Paulo e Rio de Janeiro: PARNA Serra da Bocaina (também abrange São Paulo) 
(104.044 ha) (Mendes et al. 2008). 
 
São Paulo: APA Municipal Bororé-Colônia (9.000 ha), APA Municipal Capivari-Monos 
(25.100 ha) (São Paulo (Cidade) 2010, DEPAVE/SISFAUNA 2012), ESEC Est. Juréia-
Itatins (79.270 ha), PE Serra do Mar (305.455 ha) (Mendes et al. 2008), ESEC Caetetus 
(2.254 ha) (introduzido/reintroduzido) (Tabañez et al. 2005), ESEC Est. Xituê (2.962 ha), 
PE Carlos Botelho (37.644 ha), PE Turístico Alto Ribeira (36.712 ha) (González-Solís et 
al. 2001), PE Alberto Löfgren (Horto Florestal) (187 ha) (DEPAVE/SISFAUNA 2012), 
PE Cantareira (7.000 ha) (Silva Jr. 1981, Oliveira & Ades 1993), PE Intervales (41.100 
ha) (Steinmetz 2000), ARIE Mata de Santa Genebra (241 ha) (Chiarello 1992), REBIO 
Municipal da Serra do Japi (2.071 ha; Jundiaí, 2014) citado como sendo raro, FLONA de 
Ipanema (5.384 ha) (Regalado & Guilherme, 2012), PE Fontes do Ipiranga (526 ha) 
(Kuhlmann 1975, Lacerda 2008), PE Ilha do Cardoso (15.100 ha) (Bernardo 2004, 
Ingberman et al. 2009), PE Morro do Diabo (33.845 ha) (Coimbra Filho 1976), PN 
Municipal Bororé (170 ha), PN Municipal Itaim (52 ha) (B.G. Fries, dados não 



    
publicados), PN Municipal da Cratera (53 ha) (São Paulo (Cidade) 2010). 
 
Paraná: APA Ilhas e Várzeas do rio Paraná (1.005.180 ha), PARNA Ilha Grande (76.033 
ha) (Aguiar et al. 2007), APA da Escarpa Devoniana (Miranda et al. 2004), APA de 
Guaraqueçaba (315.241 ha) (B. Ingberman, dados não publicados), Margarido & Braga 
(2004) compilaram a ocorrência nas seguintes UCs: PE de Caxambu, PE Vila Velha, EE 
Caiuá, PARNA do Iguaçu, PE do Guartelá, PE Pico do Marumbi, PE das Lauráceas. 
Passos et al. (2006), além de algumas mencionadas acima, compilaram a ocorrência nas 
seguintes UCs: APA da Graciosa, APA de Guaratuba, EE do Cauiá, PARNA de 
Superagui e PARNA Saint-Hilaire-Lange. APA estadual da Serra da Esperança (J.M.D. 
Miranda, dados não publicados). 
 
Santa Catarina: PE das Araucárias (J.M.D. Miranda, dados não publicados), FLONA 
de Três Barras (Perez 1997). 
 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina: PARNA Aparados da Serra (30.360 ha) (Mendes 
et al. 2008). 
 
Rio Grande do Sul: APA Rota do Sol (52.535 ha), ESEC Est. Aracuri-Esmeralda (277 
ha), FLONA São Francisco de Paula (1.615 ha), PE Espigão Alto (1.430 ha), PE 
Rondinha (1.009 ha), PE Turvo (16.979 ha), Parque Natural Morro do Osso (220 ha), 
REBIO Est. Serra Geral (4.848 ha), REBIO Est.Ibicuí-Mirim (567 ha), REBIO Mun. 
Lami José Lutzenberger (178 ha) (Marques 2003), PE Itapuã (5.566 ha) (Prates et al. 
1990, Buss 2001, Marques 2003) 
 
Área protegida não contemplada pelo SNUC: Espírito Santo: Reserva Natural Vale 
(23.000 ha) (Mendes 1991, Chiarello 1995), Reserva Florestal Fazenda Montes Verdes 
(1.500 ha) (Mendes 1991). 
 
Em Unidades de Conservação em outros países: Argentina: Parque Provincial Cruce 
Caballero (435 ha) (pelo menos dois grupos, Di Bitteti et al. 1994, Parera 2002), Parque 
Provincial Urugua-í, Reserva Natural Piñalito (Parera 2002). 
 
 
Pesquisas  
 

Existem diversos grupos desenvolvendo pesquisas com o táxon, destacamos os 
seguintes: Situação dos primatas da Mata Atlântica – IPEMA. Filogeografia dos bugios-
ruivos (Alouatta guariba) – PUCRS, ICMBio/CPB. Núcleo de Extensão Macacos 
Urbanos – UFRGS. Laboratório de Primatas da - PUCRS. Projeto Bugio - Indaial SC. 
Programa Experimental de Reintrodução de bugios – PER, DEPAVE, SVMA, PMSP 
(Fries et al. 2012); Projeto “Manejo e Conservação do Bugio Alouatta clamitans 
(Primates, Atelidae) na Região Metropolitana de São Paulo: aprimorando o programa de 
reintrodução” (São Paulo (Cidade) 2009 a/b). 
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